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O objetivo deste estudo foi revisar a literatura para investigar a relação entre a influên-
cia do comportamento parental sobre os hábitos alimentares na infância e na adolescên-
cia, tendo como resultado a obesidade infantil. Realizou-se uma revisão de literatura
por meio de bases de dados eletrônicos Pubmed, Google Acadêmico e Scielo, e tam-
bém das Diretrizes Brasileiras de Obesidade. O período de busca comtemplou artigos
científicos referentes aos últimos cinco anos, sendo selecionado oito estudos trans-
versais. A amostra foi composta de 35 a 962 crianças e adolescentes, na faixa etária
entre um a 14 anos de idade de ambos os gêneros. Todos os estudos avaliaram diversos
fatores causais associados ao excesso de peso infantil. Entre os fatores que influencia -
ram o estado nutricional de forma negativa, observou-se a ausência dos pais durante as
refeições, tempo excessivo frente a dispositivos eletrônicos, consumo abusivo de ali-
mentos ultraprocessados e o estado nutricional dos pais. Nessa revisão conclui-se que o
comportamento dos pais durante as refeições estava associado aos hábitos alimentares
e ao estado nutricional infantil.
Abstract:
The  aim  of  this  study  was  to  review the  literature  to  investigate  the  relationship
between the influence of parental behavior on eating habits in childhood and adoles-
cence, resulting in childhood obesity. A literature review was carried out through elec -
tronic databases Pubmed, Google Acadêmico and Scielo, as well as the Brazilian Gui-
delines on Obesity. The search period included scientific articles referring to the last
five years, only cross-sectional studies. The sample consisted of 35 to 962 children and
adolescents, aged between one and 14 years old, of both genders. All studies evaluated
several causal factors associated with childhood overweight. Among the factors that
negatively influenced nutritional status, the absence of parents during meals, excessive
time in front of electronic devices, excessive consumption of ultra-processed foods and
the nutritional status of parents were observed. In this review, it is concluded that the
behavior of parents during meals was associated with eating habits and nutritional sta-
tus of children.
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A obesidade é caracterizada pelo excesso de peso resultante do acúmulo de massa adiposa corporal. Em
crianças e adolescentes, a classificação da obesidade é definida através das curvas de Índice de Massa Corpo-
ral (IMC) propostas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), específicas para a idade e sexo, e assim
classificadas em sobrepeso e obesidade, respectivamente quando escores Z maior ou igual a +1 e +2. Utiliza-
se as curvas de IMC onde encontra-se para meninas e meninos de zero a cinco anos e de cinco a 19 anos
(ABESO, 2016).
Estudos realizados nas últimas décadas indicam um aumento gradativo do sobrepeso e da obesidade na
população brasileira, da infância até a idade adulta. O Ministério da Saúde e a Organização Panamericana da
Saúde mostram que 12,9% e 7% das crianças brasileiras entre cinco e nove anos de idade e dos adolescentes
na faixa etária de 12 a 17 anos apresentam obesidade, respectivamente (ABESO, 2016). Dados do Ministério
da Educação no ano de 2018, demonstram que em apenas quatro décadas o número de crianças e adolescen-
tes obesos foi de 11 milhões para 124 milhões no mundo inteiro (BRASIL, 2018). No desenvolvimento da
criança, encontramos situações que se relacionam à obesidade, como o sedentarismo, obesidade dos pais,
peso ao nascer, comportamento parental, aleitamento materno e fatores relacionados ao crescimento. Mães
com obesidade, mesmo antes da gestação, associam-se com o IMC da criança, sendo um fator de risco para
obesidade quando adultos (ABESO, 2016).
Estudos mostram que praticar as refeições em família auxilia no consumo de alimentos saudáveis e cola-
bora contra o desenvolvimento de hábitos alimentares inadequados na infância e na adolescência (TOSATTI
et al., 2017; MELO et al., 2017). A influência parental sobre as escolhas alimentares pode se manifestar de
várias maneiras: por meio da aquisição de gêneros alimentícios, da religião e da cultura; seus comportamen -
tos durante as refeições e suas reações aos alimentos podem servir de modelo para as crianças; e na transmis -
são de informações sobre os alimentos (por exemplo,  ensinando quais alimentos são  saudáveis)  (REID;
WORSLEY; MAVONDO, 2015).
A hipertensão arterial é a principal consequência da obesidade em crianças, além de outras dislipidemi-
as, como, hipertrigliceridemia, doenças cardiovasculares tardias e doença aterosclerótica. Desta forma o pre -
sente estudo teve como objetivo revisar a influência do comportamento parental sobre os hábitos alimentares
na infância e na adolescência, tendo como resultado a obesidade infantil.
MÉTODO
O presente estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura sobre a influência do comportamen-
to parental no desenvolvimento da obesidade infantil. Realizou-se uma busca de artigos científicos por meio
de bases de dados eletrônicos Pubmed, Google Acadêmico e Scielo. Para a estratégia de busca foram utiliza-
dos os seguintes descritores: “comportamento alimentar”, “comportamento parental” e “hábitos alimentares”,
com seus respectivos termos em inglês: eating behavior, parental behavior, eating habits.
A revisão abrangeu as publicações de artigos referente aos últimos cinco anos, somente estudos transver-
sais. Para a escolha dos artigos primeiramente foi realizada a leitura do título, sendo selecionados 60 artigos;
em seguida a leitura dos resumos, sendo excluídos 47 artigos; e após a leitura dos artigos foram selecionados
oito artigos para compor a revisão de literatura. A busca também coletou informações das Diretrizes Brasilei-
ras de Obesidade do ano de 2016. Foram considerados critérios de inclusão artigos completos que relatam a
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influência do comportamento parental nos hábitos e comportamento alimentar na infância e adolescência e
estudos sobre obesidade infantil. Foram excluídos relatos de caso e artigos de revisão sistemática.
RESULTADOS
A partir da pesquisa realizada nas bases de dados eletrônicas, foram selecionados 60 artigos. Primeira-
mente, a partir da leitura dos títulos e após o resumo e do texto completo foram selecionados oito artigos que
contemplaram o objetivo desse estudo, cujo único delineamento encontrado era transversal, com n amostral
de 35 a 962 entre crianças e adolescentes, na faixa etária entre um a 14 anos de idade e de ambos os gêneros.
Todos os estudos avaliaram diversos fatores causais associados ao excesso de peso infantil. Entre esses fato-
res que influenciaram o estado nutricional de forma negativa, observou-se a ausência dos pais durante as re -
feições, tempo excessivo frente a dispositivos eletrônicos, consumo abusivo de alimentos ultraprocessados e
o estado nutricional dos pais. Os principais dados estão descritos no Quadro 1.
DISCUSSÃO
Este estudo se propôs a revisar artigos originais da literatura que avaliaram a influência do comporta -
mento parental sobre os hábitos alimentares na infância e na adolescência. Observou-se que o comportamen-
to dos pais durante as refeições exerce papel determinante no processo de aprendizagem da alimentação dos
filhos, no qual os hábitos alimentares dos pais são significativos para a formação dos hábitos alimentares in-
fantis.
O estudo de Melo et al. (2017), verificou uma forte relação entre a presença dos pais durante as refeições
e os hábitos alimentares das crianças com excesso de peso. Tendo em vista que crianças menores de cinco
anos refletem o ambiente familiar, a literatura sugere que o excesso de peso na infância pode estar sujeito ao
comportamento dos pais no momento das refeições. A partir do exposto acima os autores observaram que
parte dos pais das crianças pesquisadas consumiam diariamente doces e refrigerantes. Os autores observa-
ram, também, ao analisar o consumo alimentar, que grande parte das crianças realizava as principais refei -
ções diariamente com a família no seu domicílio, reforçando a influência da família sobre as escolhas ali -
mentares das crianças.
Além disto, existem fatores externos que podem influenciar nas escolhas alimentares das crianças, os au-
tores citaram como exemplo a mídia, sendo que as propagandas no horário das principais refeições incenti -
vam o consumo de produtos com alto valor energético e de baixa qualidade nutricional. Tal evidência encon-
tramos também nos estudos de Bento et al. (2015) e Mais et al. (2017) onde a televisão é responsável pelas
propagandas com mensagens atraentes, persuasivas e marcantes sobre os alimentos.  Koplan, Liverman e
KraaK (2005) indicaram forte correlação entre a seleção de alimentos de crianças de três a oito anos e a pu-
blicidade desses alimentos veiculados pela televisão.
Para Pimenta, Rocha e Marcondes (2015), as estratégias de marketing buscam seduzir para o consumis-
mo alimentar, utilizando-se de artifícios emocionais e afetivos, bem como da oferta de brindes e uso de per-
sonagens e apresentadores infantis a fim de atrair a atenção das crianças para o consumo de seus produtos. O
hábito de assistir à televisão faz com que crianças e adolescentes adotem um padrão alimentar não saudável,
pois são expostos a inúmeros anúncios que podem influenciar as preferências alimentares e o consumo em
curto prazo (PRODANOV; CIMADON, 2016).
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Quadro 1: Descrição dos autores e ano de publicação, delineamento do estudo, número da amostra, 
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Legenda: DA – dificuldade alimentar; n=amostra
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No estudo, Kneipp et al. (2015) verificou-se que 34,5% das crianças estudadas apresentaram sobrepeso
ou obesidade. Resultado semelhante foi encontrado no estudo de D’Avila et al. (2015) onde também não en -
contraram diferenças na prevalência de sobrepeso e obesidade entre meninas e meninos. Já no estudo de Pas-
sos et al. (2015) os meninos apresentaram maior interesse pelas bebidas açucaradas e maior prevalência de
sobrepeso e obesidade grave. Sugere-se que essa diferença entre os gêneros se dê porque na fase da adoles-
cência as meninas se preocupam mais com a autoimagem corporal, o que leva a maiores cuidados com a ali -
mentação.
O estudo de Maranhão et al. (2018) ressalta a importância de não ofertar alimentos industrializados, com
alto teor de sódio e sacarose, nos primeiros dois anos de idade, devido a crescentes evidências que é nessa
fase que acontece a formação dos hábitos alimentares que persistirão até a idade adulta. Encontrou-se associ-
ação semelhante no estudo de Warkentin et al. (2018), cujos pais são os primeiros educadores nutricionais
dos seus filhos, reconhecendo os ambientes familiares como um importante instrumento para a promoção da
alimentação saudável (MARTINS et al., 2019).
A família tem papel determinante durante o processo de aprendizagem da alimentação das crianças, de
forma que os hábitos de vida dos pais, os estilos parentais e a sua interação com os filhos são significativos
para a formação dos hábitos alimentares infantis (SILVA; COSTA; GIUGLIANI, 2016; GERARDS E KRE-
MERS, 2015). Por isso acredita-se que a melhor maneira de se combater a obesidade infantil ainda é por
meio da prevenção, educando as crianças para a prática de hábitos alimentares saudáveis e conscientizando
os pais para serem os exemplos de escolhas alimentares saudáveis para seus filhos. O ambiente familiar onde
às crianças são apoiadas e com liberdade de expressar o que sentem, está relacionado a um estilo de vida
mais saudável (COELHO; PIRES, 2014).
 Segundo os resultados do estudo de Mais et al. (2017), mães com sobrepeso/obesidade e pais ausentes
durante as refeições apresentaram baixa responsabilidade parental percebida sobre uma alimentação infantil
saudável. Esta evidência demonstra a importância da presença de um dos pais nas escolhas alimentares sau-
dáveis como ingestão de frutas e legumes no momento que criança está comendo. Os dados sociodemográfi -
cos indicam que as práticas negativas de alimentação, como regulação emocional, restrição e pressão durante
as refeições associaram-se ao sobrepeso infantil e ao consumo de alimentos ultraprocessados (MAIS et al.,
2017).
Desta forma, a partir dos estudos, citados acima, que avaliaram a influência dos fatores parentais sobre o
estado nutricional das crianças e dos adolescentes observou-se alta prevalência de excesso de peso na popu-
lação estudada, sendo um dos fatores etiológicos para as doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes
mellitus e hipertensão arterial sistêmica que também são consequências do consumo de produtos com alto
valor energético e de baixa qualidade nutricional, como guloseimas. 
CONCLUSÕES
Com base na revisão da literatura, conclui-se que a presença e o comportamento dos pais durante as re-
feições familiares afetam os hábitos alimentares dos seus filhos, influenciando seu estado nutricional.  Com
isso, intervenções focadas na promoção de ambientes alimentares saudáveis devem ser consideradas, bem
como reconhecer o papel desta prática como instrumento para a promoção da alimentação saudável.
Desta forma, é necessária maior atenção no que diz respeito aos fatores etiológicos da obesidade infantil,
como monitoramento do tempo em frente às telas, maior oferta de alimentos saudáveis e adoção de estilo de
vida saudável no contexto familiar.
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